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INTRODUÇÃO

Correlação entre densidade populacional e desmatamento na Amazônia até o final do
séc. XX (Ehrhardt-Martinez, 1998; Laurance et al., 2014; Lopez-Carr & Burgdorfer,
2013).

Séc. XXI: processos sociais, econômicos e políticos em escalas local e global (DeFries
et al., 2010; Geist & Lambin, 2002; Pacheco et al., 2011; Rudel et al., 2009).

Crescimento demográfico na Amazônia:
2,5mi em 1960 para 24,3mi em 2016.

Desmatamento 1960-2016:
71mi ha (18%)
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Investigar o relacionamento mútuo entre densidade
populacional humana e desmatamento na Amazônia
Brasileira entre 2000 e 2010.

OBJETIVO



METODOLOGIA

Dicionário de dados
DADO FONTE RES. ESPACIAL RES. TEMPORAL

PRODES INPE 6,25ha de área mínima mapeável 1 ano 

Censo Populacional IBGE Setor censitário (≈37.295s.c./5mi km²) 10 anos

Posse da terra MMA n.e.* n.e. 

n.e.: não especificado. *escala varia de 1:5.000 a 1:100.000
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METODOLOGIA

Definição das classes de padrões de ocupação humana de acordo com a densidade
populacional em 2010 e extensão de desmatamento em 2010.
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RURAL

Urbano: aspecto populacional,
econômico e infraestrutura
(Zhang, Q. & Seto, K. C., 2011)

Zhang, Q. and Seto, K.C. (2011) Mapping Urbanization Dynamics at Regional and Global Scales Using Multi Temporal DMSP/OLS Nighttime
Light Data. Remote Sensing of Environment, 115, 2320-2329. http://dx.doi.org/10.1016/j.rse.2011.04.032
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Densamente povoadas

Desertos humanos

Comparação das variáveis de cada padrão de ocupação 
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“Urbanização discreta”:

Crescimento demográfico e expansão 

espacial das principais vilas;

Próximo as cidades, estradas e polos 

educacionais: acesso a infraestrutura.

Densamente povoadas

Desertos humanos

Concentração populacional e redução 

no pousio da terra + acesso a 

supermercados: ameaça à produção 

local de alimento;

Incentivo sistemas de produção agro-

ecológicos.
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RESULTADOS

“Despopulação”: concentração de terras;

Relação entre desmatamento e 

ocupação/população fixa;

Colonização agrária (1970) > estabelecer 

famílias rurais > agricultura mecanizada e 

pecuária de larga escala;

Políticas de reforma agrária > elevar a 

densidade demográfica em áreas desmatadas 

> priorizar a R.A.D. (programa ABC) > 

aliviando a pressão sobre novas áreas.

Desertos humanos

Comparação das variáveis de cada padrão de ocupação 
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688 mil 

Exemplo combinação entre população 

rural e conservação da cobertura 

florestal;

~70% áreas protegidas;

Participação das áreas protegidas na 

redução do desmatamento.

Queda no preço de produtos não-

madeireiros > redução nas 

atividades econômicas tradicionais 

> população ameaçada > atração à 

produção em grande escala.

Políticas de P. S. A. (Bolsa Floresta), 

Projeto Assentamentos 

Sustentáveis na Amazônia
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*Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). (2017). Projeto PRODES: Monitoramento da floresta Amazônica Brasileira por satélite.
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CONCLUSÃO

As interações entre o desmatamento e a demografia são
complexas e mutáveis.

O desmatamento na Amazônia não pode ser visto como
resultado de uma pressão demográfica.

A “urbanização discreta” evidencia a importância e urgência de
políticas públicas direcionadas a planejamento urbano na
Amazônia.

A existência de diferentes padrões de ocupação evidencia que,
para a conservação da floresta Amazônica, são necessárias
distintas políticas que considerem os diferentes contextos de
ocupação.
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